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			Ele é o gatochorro.

			Quem se lembra daquele cachorrinho, de quem eu falei na história anterior? O Bob. Sim, aquele que se apaixonou por uma gatinha e se casou com ela?

			Pois bem, daquele casamento nasceu um herdeiro, com qualidades de cachorro e também de gato. Eu até que achei o filhote bonito, mas, como opinião de escritor não vale muita coisa, o coitado acabou sofrendo preconceitos, por ser diferente.
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			Assim como alguns seres humanos têm dificuldade em aceitar o que é diferente, os animais também têm esse defeito grave: A discriminação.

			O pobre Bill, esse é o nome de nosso cão-gato, aliás, foi o papai aqui quem deu esse nome a ele, passou a ser desprezado por sua aparência pouco comum.

			Até mesmo os tios dele por parte de pai, que eram cachorros, e os por parte de mãe, que eram gatos, tratavam-no com total indiferença.

			O quintal da mansão em que moravam era bastante grande e servia de parque para que todos se divertissem com suas brincadeiras caninas e felinas. Os cachorros e gatos aprenderam a se tolerar. Havia até um tratamento cordial entre eles, mas Bill não conseguia se enturmar, de forma que não era aceito nem pelos cães e nem pelos gatos. Todos eles, seus parentes.
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			Só conseguia apoio e compreensão por parte de seus pais, mas, quando uma pessoa se sente excluída, o primeiro sentimento que aparece é:

			“Meu pai e minha mãe me tratam bem por pena. É uma obrigação deles, eles também me desprezam, apenas não admitem”.

			Por isso, a melhor cura pode estar em uma amizade sincera, desinteressada, um tratamento espontâneo, de respeito mútuo.

			Abrace seu amigo, perfeito ou com algum defeito físico. Seja ele vesgo, manco, carijó, ou seja, ame seu amigo como ele é. Isso pode salvar uma vida.

			Bill havia tentado sair às ruas em algumas ocasiões. Devido à sua qualidade felina, não tinha dificuldades em pular o muro da mansão e ganhar as ruas no momento em que quisesse.

			Mas, nessas saídas, ele sempre era visto com maus olhos.

			Os animais, gritavam:

			—
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